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SOBRE GENEALOGIA EM FOUCAULT

de “reviravoltas de saber”. A cena intelectual contemporânea é retratada sob 

A descrição dessa “insurreição de saberes sujeitados” (Foucault, 2005, 

“sepultados” e a reavaliação de saberes “desqualificados”. Conhecimentos 

acordo com Foucault (2005, p. 11): “[...] são blocos de saberes históricos que 

erudição”.

[...] saberes não conceituais, como saberes insuficientemente 
elaborados: saberes ingênuos, saberes hierarquicamente 
inferiores, saberes abaixo do nível do conhecimento ou da 
cientificidade requeridos (Foucault, 2005, p. 12). 



os “condenados da terra”

concebida, por inversão do aforismo de Clausewitz, como “guerra continuada 

por outros meios” (Foucault, 2005, p. 22).

superação da “tirania” de discursos totalizantes (Foucault, 2005, p. 13). 

“moleculares”, a 

“condenados da terra” 



“sujeitados” nas 

discurso “fragmentário, local, ilegítimo”, o discurso de Carolina, trazendo à 



As genealogias são, muito exatamente, anticiências. Não que 
elas reivindiquem o direito lírico à ignorância e ao não-saber, 
não que se tratasse da recusa de saber ou do pôr em jogo, do pôr 
em destaque os prestígios de uma experiência imediata, ainda 
não captada pelo saber. Não é disso que se trata. Trata-se da 
insurreição dos saberes. Não tanto contra os conteúdos, os 
métodos ou os conceitos de uma ciência, mas de uma insurreição 
sobretudo e acima de tudo contra os efeitos centralizadores de 
poder que são vinculados à instituição e ao funcionamento de 
um discurso científico organizado no interior de uma sociedade 
como a nossa (Foucault, 2005, p. 14).



A CENA POLÍTICA E CULTURAL NA DÉCADA DE 

1960

Segundo Lajolo (2020, p. 205), em “A leitora no quarto dos fundos”: 

“O Brasil dos anos 1960 parecia pronto para —

— Carolina Maria de Jesus”. O livro logo se tornou um 



Eu amanheci nervosa. Porque eu queria ficar em casa, mas eu não 
tinha nada para comer...Eu não ia comer porque o pão era 
pouco.[...]. Eu quando estou com fome quero matar o Janio, 
quero enforcar o Adhemar e queimar o Juscelino. As dificuldades 
corta o afeto do povo pelos políticos.” (Jesus, 2020, p. 37).

1955, ele lançou o filme “Rio 

40 graus”, que apresentava um novo olhar sobre a cidade do Rio de Janeiro. 

Rio 40 graus revelava a beleza do Rio de Janeiro num domingo de 
muito calor; mas quem conduzia a visão do espectador era a 
realidade de uma cidade abatida socialmente pela miséria e pela 
brutalidade. A cena de abertura é memorável: um amplo 
panorama do Rio de Janeiro que fecha na favela do morro do 
Cabuçu. Em outra tomada, os cinco meninos descem a favela 
como se estivessem se apoderando da cidade — e o filme esbanja 
lirismo (Schwarcz; Starling, 2015, p. 419).

Rosa, João Cabral de Melo Neto e Jorge Amado haviam “modernizado” as 

ar que todas elas faziam parte de um recorte social privilegiado: “mulheres 

nascidas”, como nos informa Gomes da Silva (2009, p. 60). Já 

mesma relata: “Eu escrevia peças e apresentava aos diretores de circos. Eles 

— É pena você ser preta” (Jesus, 2020, p. 63





A luta pela cidadania empreendida pelos descendentes diretos 
dos escravos na metrópole paulistana foi sustentada, 
fundamentalmente, por uma significativa produção de jornais. 
Nenhum poeta ou jornalista negro imaginava atingir as camadas 
mais amplas da sociedade. Tratava-se exclusivamente de uma 
literatura orientada para os aspectos específicos da vida 
cotidiana do grupo étnico. Jornais de pequeno alcance, como O 
Menelick, seguido de O Kosmos, Clarim da Alvorada, O Patrocínio, O 
Xauter, O Getulino, A Voz da Raça, são nesse sentido exemplares 
(Silva, 2009, p. 62).

de Carolina de Jesus. O editorial de capa trazia o título “O sentido Humano 

da Mãe Negra” (O Sentido [...], 1960, p. 3) e relacionava a escritora com 

de São Paulo, promoveu o “Ano Carolina Maria de Jesus” e lançou a campan



Gomes da Silva (2009, p. 63): “[...] nos anos 60, momento em que a autora fez 

espaço privilegiado de elaboração da identidade negra”.

, agudamente, como união identitária de pessoas que “o 

mundo ocidental ‘branco’ reuniu sob o nome de negros” com três objetivos 

principais: “protestar contra a ordem colonial, lutar pela emancipação de seus 

as relações entre os povos” 



AUDÁLIO DANTAS E CAROLINA DE JESUS: A 

INTERVENÇÃO EDITORIAL E A RECEPÇÃO 

CRÍTICA

estava mais focado no “exotismo” de uma autora preta e periférica do que no 

Lá, no rebuliço favelado, encontrei a negra Carolina, que logo se 
colocou como alguém que tinha o que dizer. E tinha! Tanto que, 
na hora, desisti de escrever a reportagem. A história da favela 
que eu buscava estava escrita em uns vinte cadernos encardidos 
que Carolina guardava em seu barraco. Li, e logo vi: repórter 
nenhum, escritor nenhum poderia escrever melhor aquela 
história - a visão de dentro da favela (Dantas, 2020, p. 201).

sob o título “O drama 

da favela escrito por uma favelada” (Dantas, 1958), colocava em evidência a 



Carolina, como mulher negra e favelada, e agora escritora, se 
tornou, ao mesmo tempo, um produto “vendável” do jornalismo 
noticioso e sensacionalista, que tinha nela a garantia de 
audiência certa, como objeto de consumo e curiosidade, mas 
também como uma peça publicitária da própria Livraria 
Francisco Alves, que nesse particular, percebeu mais a fundo 
(mais do que Audálio Dantas) o alcance midiático que ela 
poderia proporcionar, como elemento estranho, provocando a 
curiosidade pública e também a comiseração por sua história de 
vida.

“[o]s jornais e demais escritores, ditos cultos, incomodados com a presença, 

nas suas, até então, intocáveis lides literárias, de uma ‘escritora favelada’, 

torceram bastante o nariz”.

, sob o título “Conselho de Maria 

Carolina” (em que erra o próprio nome da autora), o jornalista e escritor 

Sérgio Porto, conhecido pelo pseudônimo “Stanislaw Ponte Preta”, diz que 

“escritora favelada” é “mais favelada que escritora” (Ponte Preta, 1960, p. 13).

subalternizadas. Eis o que compreendemos como uma “memória viva dos 

combates”, conforme ensina Foucault (2005), ou seja, as lutas silenciadas por 



No contínuo biológico da espécie humana, o aparecimento das 
raças, a distinção das raças, a hierarquia das raças, a qualificação 
de certas raças como boas e de outras, ao contrário, como 
inferiores, tudo vai ser uma maneira de fragmentar esse campo 
do biológico de que o poder se incumbiu; uma maneira de 
defasar, no interior da população, uns grupos em relação aos 
outros (Foucault, 2005, p. 304).

E pode-se compreender também por que o racismo se 
desenvolve nessas sociedades modernas que funcionam 
baseadas no modo do biopoder; compreende-se por que o 
racismo vai irromper em certo número de pontos privilegiados, 
que são precisamente os pontos em que o direito à morte é 
necessariamente requerido. O racismo vai se desenvolver primo 
com a colonização, ou seja, com genocídio colonizador. Quando 
for preciso matar pessoas, matar populações, matar civilizações, 
como se poderia fazê-lo, se se funcionar no modo do biopoder? 
Através dos temas do evolucionismo, mediante um racismo 
(Foucault, 2005, p. 307).



Numa opinião azarada, um crítico que se assinava “Casmurro de 
Assis”, pseudônimo para esconder a face da covardia e do 
despeito, classificou o livro de Carolina de “panfleto murmurado 
em voz mansa e cordial, voz humilde de criatura”, para dizer 
mais adiante: “O perigo é que Carolina Maria de Jesus queira se 
tornar uma escritora. Que aconteça com ela o que está 
acontecendo com esses negros que Marcel Camus recolheu nos 
morros e colocou no ‘Orfeu do Carnaval’ e que andam por aí 
agora com banca de artista” (Farias, 2018, p. 230-231).

Num diário como o de Carolina, de uma negra brasileira de 
baíssima extração social, esperaríamos, no tocante ao substrato 
cultural, aquela mescla folclórica e pitoresca de catolicismo 
contrarreformista e de magia africana que é muito 
frequentemente a religião dos pobres do Brasil. [...] Ela tem fé 
naquilo que constitui a única e verdadeira superioridade dos brancos 
sobre as raças de cor colonizadas e subjugadas: a cultura. [...] Carolina 
não é uma pessoa inferior como são frequentemente aqueles 
sobre os quais pesa a lembrança de uma servidão atávica. [...] 
Autêntica brasileira, a dignidade humanista e cristã da cultura 
lusitana se mescla em Carolina com esse não sei o quê de 
extravagante, de estranho e de infantil que é próprio das culturas negras 
(Moravia, 2020, p. 183-185, grifos nossos).

disposição de “amabilidades artificiosas”. Esse tipo d



Entender um livro como testemunho significa dizer que a 
trajetória de vida do autor é percebida como tão ou mais 
importante do que a sua obra, e reservar a apreciação “estética”, 
que é marca da valorização social, à escrita dos autores de elite. 
Ou seja, a classe média descrevendo a classe média é literatura; 
pobre falando de pobres é testemunho; pobre escrevendo sobre 
a classe média, ou a elite, já seria um “despropósito” 
(Dalcastagnè, 2007, p. 129).

Narrativa diária da vida de Carolina e da vida da comunidade-
favela. Coisa bem contada, assim como aparece agora em letra 
de fôrma, sem tirar nem pôr. Eu vi, eu senti. Ninguém podia 
melhor do que a negra Carolina escrever histórias tão negras. 
Nem escritor transfigurador poderia arrancar tanta beleza triste 
daquela miséria toda. Nem repórter de exatidão poderia retratar 
tudo aquilo no seco escrever (Dantas, 1960, p. 10).

: “Tem hora que eu odeio o repórter Audálio Dantas. Se ele não 

do século XIX: “Resta

rudimentar” (Romero, 



estava socegada.” (Jesus, 2020, p.114). 

orientação de Audálio Dantas, continuou a escrever diários: “Mas o Audálio 

diz que eu devo escrever Diario, seja feita a vontade do Audálio” (Jesus, 2021, 

Quando estou na cidade tenho a impressão que estou na sala de 
visita com seus lustres de cristais, seus tapetes de viludos, 
almofadas de sitim. E quando estou na favela tenho a impressão 
que sou um objeto fora de uso, digno de estar num quarto de 
despejo (Jesus, 2020, p. 40).

Sua experiência de favelada expunha ao coletivo uma chaga feia, 
atestado das falhas de projetos vigentes de desenvolvimento 
econômico e programa social, encetados por governos federais 
em nome da modernização do país (Meihy, 2020, p. 223). 



Além disso, a autora seguia um contrafluxo pois “a intelectualidade 

desconfiança aquele fenômeno” (Meihy, 2020, p. 225).

apontaram para a necessidade de “adequar” essa voz a certos padrões, como 

INSURREIÇÃO DE UMA VOZ SUJEITADA

Torna-se importante ainda salientar que o “primitivo” diário 
publicado por Audálio Dantas sob o título Quarto de Despejo não 
corresponde exatamente aos textos que Carolina escreveu. 
Algumas “correções” e muitos cortes acabaram, a nosso ver, por 
comprometer o texto [...].

A fim de resguardar a integridade da voz e da escrita de Carolina, 
esta nova edição de Casa de alvenaria conserva toda a diversidade 
de registros presente nos manuscritos, considerando-os marcas 
autorais imprescindíveis para a adequada recepção de sua obra. 



O critério básico da intervenção editorial foi, dessa forma, o de 
manter todas as grafias destoantes dos dicionários do início da 
década de 1960, quando o livro foi escrito (Jesus, 2021, p. 7)3.

O nervoso interior que eu sentia ausentou-se. Aproveitei a 
minha calma interior para ler. Peguei a revista e sentei no capim, 
recebendo os raios solar para aquecer-me. Li um conto. Quando 
iniciei outro surgiu os filhos pedindo pão (Jesus, 2020, p. 20).
 
Quando cheguei em casa era 22,30. Liguei o rádio. Tomei banho. 
Esquentei comida. Li um pouco. Não sei dormir sem ler. Gosto 
de manusear o livro. O livro é a melhor invenção do homem 
(Jesus, 2020, p. 30).

Jesus como um instrumento efetivo de luta: “Quando eu não tinha nada o que 

comer, em vez de xingar eu escrevia” (Jesus, 2020, p. 257). Um argumento 

ausência de “correções” serviria apenas para manter a escrita de Carolina no 
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Buscar entender o universo da escrita de Carolina Maria de 
Jesus é deparar com uma criação muito peculiar de um discurso 
literário em que o processo da escrita precisa ser pensado para 
além do que a gramática, os dicionários, os livros escolares, os 
mestres da língua portuguesa, o sistema de ensino da língua e a 
escola permitem e oferecem. É preciso considerar 
fundamentalmente que estamos diante de um registro literário 
produzido por uma pessoa cuja construção do processo de 
letramento se deu de maneira muito especial: os caminhos da 
aprendizagem da leitura e da escrita trilhados por Carolina 
foram marcados mais por um autodidatismo do que pela 
frequência à escola. [...] Como se trata de alguém que 
enveredaria, mais tarde, pelos caminhos da literatura, essa 
experiência autodidática não deve ser romanceada nem 
desprezada, mas sim investigada: o modo como Carolina 
conseguiu criar métodos tão singulares de apropriação da língua 
portuguesa para construir uma competência própria para a 
escrita. Nesse sentido, o autodidatismo de Carolina e a temática 
por ela adotada constituem-se como pontos diferenciais 
profundos de sua obra em relação à literatura que estava sendo 
produzida em sua época, nos anos 1960. Pode-se afirmar, porém, 
que Carolina Maria de Jesus, produzindo a partir de uma 
capacidade adquirida por um processo autodidático, cria uma 
tradição literária em que sujeitos da escrita, tendo ou não 
certificados escolares, mas sempre letrados, fazem da leitura e 
da escrita práticas sociais que lhes possibilitam se colocar na 
sociedade em que vivem e inclusive criticá-la (Evaristo; Jesus, 
2021, p. 12-13).

política insurgente: “O Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já 

pensar no próximo, e nas crianças” (Jesus, 2020, p. 35). Segundo Elzira Divina 

disso, a obra inventa uma nova forma de narrar a cultura popular urbana: “A 

se vê” (Meihy, 2020, p. 230).



onírico composto como consequência direta dessas “‘ ’ parciais”, 

O registro diferenciado da língua portuguesa por Carolina 
Maria de Jesus em Quarto de despejo foi entendido e julgado 
como um texto mal escrito, dissonante da linguagem permitida. 
Entretanto, uma leitura cuidadosa — não só de sua primeira 
obra e de outros escritos, mas também deste Casa de alvenaria 
— mostra um sujeito de criação consciente de que escrever é um 
exercício de linguagem, motivo pelo qual a autora se empenhava 
em fazer a escolha das palavras com tanto afinco (Evaristo; 
Jesus, 2021, p. 14).

“pretuguês” é uma espécie de “africanização do português falado no Brasil”. 

— —

Mais precisamente, coube à mãe preta, enquanto sujeito 
suposto saber, a africanização do português falado no Brasil (o 
“pretuguês”, como dizem os africanos lusófonos) e, 
consequentemente, a própria africanização da cultura brasileira. 
E, se levamos em conta a teoria lacaniana, que considera a 
linguagem como o fator de humanização ou de entrada na ordem 



da cultura do pequeno animal humano, constatamos que é por 
essa razão que a cultura brasileira é eminentemente negra. E isso 
apesar do racismo e de suas práticas contra a população negra 
enquanto setor concretamente presente na formação social 
brasileira (Gonzalez, 2020, p. 54-55).

A depreciação do “pretuguês” esconde, nesse sentido, um preconceito 

estigmatizada por ser entendida como o português “errado” em razão de 

É engraçado como eles gozam a gente quando a gente diz que é 
Framengo. Chamam a gente de ignorante dizendo que a gente 
fala errado. E de repente ignoram que a presença desse R no 
lugar do L nada mais é que a marca linguística de um idioma 
africano, no qual o L inexiste. Afinal, quem que é o ignorante? 
Ao mesmo tempo acham o maior barato a fala dita brasileira, que 
corta os erres dos infinitivos verbais, que condensa “você” em 
“cê”, o “está” em “tá” e por aí afora. Não sacam que tão falando 
pretuguês (Gonzalez, 2020, p. 90).

promovidas pelas “vozes dos quatro milhões de indivíduos que foram 

consecutivos” ocorreram em “todos os setores, léx

Portugal”. Desse modo, todas as marcas africanas no português brasileiro, 

entendidas como “erros gramaticais”, possuem uma explicação 

operar uma língua diferente do padrão, especialmente na escrita: “[q]uando 

padrão”. A autora considera que essa 

necessidade de “correção” é parte de uma repressão política inconsciente, 



corrigir os “erros” gramaticais, mas também nos processos de atribuição de 

sob outro prisma: “Eu que sou exótica gostaria de recortar um pedaço do céu 

para fazer um vestido” (Jesus, 2020, p. 36). Mais do que contrapor pontos de 

Como afirma a própria Carolina, a sua escrita “[...] tem erros 

” (Jesus, 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

(2020, p. 224), “até aquele momento [...] tudo 

o que existia era ficção escrita sobre os desprovidos e nunca por eles”. Em 

– no pujante centro econômico do “país do futuro”, 

Se essa “advertência social” pareceu demasiadamente amarga para a 



abertamente racistas. Nesse sentido, sua “advertência social” inscreveu
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